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		Dedico este texto a minha mãe, Dona Maria do Carmo, que partiu tão cedo no tão específico ano de 2020, a qual, assim como tantas outras Marias deste Brasil, soube com mestria como alimentar os corpos, as garras, as asas e os sonhos de suas crias. 



			Um obrigado especial aos amigos Ana Maria Miranda, Gláucia Rebouças, Ailton Graça, Lígia Cortez, Naruna Costa, Laruama Alves, Jhonny Salaberg, Danielle Meireles, Lui Seixas, Dione Carlos, Ulisses Dias, Luana Lessa, Tainã Miranda e Marcelino Freire pelo suporte e pela crença não somente no artista, mas também na obra macacos. Vocês, ao longo dos anos,  firmaram na minha carne a importância de estarmos vivos e juntos; de sermos artistas-artesãos; de acreditarmos no nosso trabalho; e, principalmente, de sabermos sempre quem somos e de onde viemos.

		


		
		

	
	macacos

			Assisti a macacos alguns anos atrás, no Centro de Culturas Negras do Jabaquara (São Paulo), situado em um histórico bairro, reduto de resistência negra e indígena. Testemunhar este trabalho, que toca na ferida histórica do trauma colonial brasileiro em um lugar com tamanha memória só me fez vivenciar ainda mais aquela experiência. Clayton Nascimento, esse ator, performer, uma das vozes mais bonitas do teatro brasileiro, coloca em cena sua dolorosa experiência com o racismo ao ser acusado de assaltante enquanto era a vítima do roubo em questão, a ponto de ter seus bens saqueados enquanto era espancado pelo casal de assaltantes e por pedestres que testemunharam a cena e acreditaram ser ele o bandido. É a partir dessa dor sentida literalmente na pele, que Clayton nos convida a refletir sobre o processo histórico de desumanização dos ditos “outros”. Um sistema que permite uma violência como a que ele viveu, em uma das maiores avenidas de São Paulo, a Avenida Paulista, lotada de testemunhas que jamais questionaram qual seria o verdadeiro papel dele naquela cena. Sendo negro, só poderia ser culpado. É a partir dessa dor que ele constrói sua narrativa, trazendo aspectos históricos da história da escravidão neste país, erguido sobre a exploração de pessoas negras e indígenas. A revelação do fato acontece após algum tempo de peça, o que só aumenta o incômodo e a revolta diante do que ele nos mostra, e o faz com sua incrível voz de narrador, seu corpo de performer, que se ergue após a dor do trauma, ele mesmo narra que foram meses de cama, sem conseguir se mover. É a partir desse fato, que poderia ter nos roubado este talento, que ele se coloca em cena para compartilhar com a sociedade as raízes envenenadas de nossas origens coloniais. 

			A dramaturgia deste trabalho parte de uma autoficção para estruturar uma narrativa com elementos épicos organizados cenicamente pela figura de um narrador potente, que atravessa tempos, viajando pela parte oculta, perversa, nada heroica da história. A dramaturgia de Clayton evoca também as potências negras. Elza Soares, Bessie Smith, Machado de Assis, dona Maria do Carmo (mãe de Clayton) estão em cena com ele, sendo convocados, incorporados pela presença magnética do ator/performer. A memória de pessoas vítimas desse sistema racista assassino também está ali. Pessoas como Claudia Silva, baleada ao sair de casa para comprar pão, colocada dentro de um carro de polícia e que teve seu corpo arrastado pelas ruas do Rio de Janeiro após cair do camburão é evocada. Clayton compartilha com o público reflexões como esta, resultado de dados concretos: “Se fizermos uma rápida divisão entre 388 anos de escravidão divididos por 521 anos de Brasil, teremos cerca de 69% da nossa história toda pautada em escravidão. Se dividirmos cerca de 40 anos de democracia por 521 anos de Brasil, teremos apenas 7% da nossa história pautada em democracia.” A questão da maternidade solo, nesta mátria que é o Brasil, também não está de fora da narrativa. Clayton faz questão de frisar isso como resultado de uma outra estrutura que também mata: o machismo. 

			“Macaco”, a expressão usada como xingamento contra pessoas negras, muito utilizado contra jogadores de futebol negros, como presenciamos diversas vezes, atua como título desta dramaturgia e é ressignificado com um “recadinho final” que anuncia a união deste bando de “macacos”, daí a palavra no plural. Nesse sentido, somos muitas, muitos, um bando de pessoas fartas deste sistema que nos persegue e mata, ora fisicamente, ora simbolicamente — as violências são muitas. As narrativas que envolvem apagamento e silenciamento de pessoas consideradas “outras”, e entre elas podemos citar as pessoas subalternizadas por esse sistema que não nos ouve, são muitas. Escrever, inscrever-se, é garantir o direito à própria existência falando e não sendo objeto da visão desumanizadora que tentam nos impor. Diante disso, deixo aqui registrada a minha admiração e o meu amor por esse artista formidável, um homem com a voz de Deus, como eu costumo dizer sempre que o encontro. Como dramaturga e roteirista, sonho com muitos textos sendo ditos por ele. Como colega, artista, desejo vê-lo em cena atuando, cantando, encantando. Que bom tê-lo aqui, como agradeço por isso. Que a sua potência siga nos inspirando e que as pessoas prestes a lerem este texto o façam com olhos, ouvidos e coração abertos. Bons ventos nos guiem. Despertemos!

			Dione Carlos
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